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RUA AMEI DA JuKIOR 

Decreto n2 4344 de 25-10-1973, Artigo 12,Inciso X 

Formada pela rua 22 do Jardim Garcia - la. gleba 

Início na rua Vicente lorregrossa 

Te'rmino na rua Conselheiro João Alfredo 

Jardim Garcia 

Obs.: De creto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Pericle g Gonçalves. Do de cre to consta: "Almeida Júnior (1850 - 

1899) Pintor Paulista Renomado". Proposta do professor Odilon Noguei_ 

ra de Matos. Protocolado n2 20.091 de 20-06-1973» 

ALMEIDA JÚNIOR 

Jose Ferraz de Almeida Júnior, nasceu em Itú, em 08-maio-l850 

e faleceu, tragicamente, em Piracicaba, em 13-novembro-1899. Desde me_ 

nino demonstrou talento e disposição para a pintura, que certamente 

lhe vieram do pai, também pintor. Ainda adolescente foi estudar na A- 

cademia de Belas Artes, no Rio de Janeiro. Como era de família de pou 

cos recursos, para fazer essa viagem necessitou de ajuda de parentes 

e amigos. Ko Rio, estudou com o professor Jules Chevre. Quando um dia 

o imperador Pedro II visitava a Academia, o profe ssor Jules apresentou 

Almeida Júnior como o seu melhor aluno. Mais algum tempo e o jovem ta- 

lentoso ganhava prêmios e medalhas. Entusiasmado com a carreira de Al 

me ida J únior, o imperador Pe dro II faz com que ele vá estudar na Euro 

pa. Isso acontece em 1876. 0 artista fica em Paris durante seis anos, 

aprofundando seus estudos e conhecimentos, tendo como mestre o celebre 

Cabane1. Regressando ao Brasil, fixou-se a principio no Rio de Janeiro 

e depois em São Paulo. Realizando obra vasta em vida relativamente cur 

ta, destacou-se pela presença constante do lirismo nacionalista, fixan 

do tipos e costumes caracteristicamente brasileiros., de preferência 

do interior paulista. Alguns de seus quadros famosos, são: "Fuga do E- 

gito" , "Caipira Negaceando", "Caipira Picando Fumo", "0 Derrubador Bra 

sileiro", "0 Importuno", "0 Violeiro", etc. E de sua autoria a grande 

tela histórica "A Partida da Monção", que se encontra no Museu Paulis- 

ta do Ipiranga. Premiados em diversas exposições, atualmente seus qua- 

dros se encontram ou na Pinacoteca do Estado de São Paulo ou no Museu 

Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro. 
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.DECRETO N.o 4344, DE 25 DE OUTUBRO DE 1973. 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

• ; O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe con- 
fere o irem XIX. do artigo 39, do Decreto-lei Complementar n.o 9, de 
31 de dezembro de 1.369, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas: 

I --- MARECHAL HERMES — (1355' - 1923) — Presidente cia 
República no quatriênio 1910 - 1914 —, as ruas 7 e 8 do Jarcum Garcia, 
l.a gieba, que têrn início à rua 20 do Jardim Garcia e término a rua 
Castelnuovo da Vila Castelo Branco. 

II — PADRE MANOEL DA NÕBEEGA — (1517 - 1570) — Je- 
suíta c missionário do Brasil no século XVI —•, a avenida 1 cio Jaraim 
Garcia, 2.a gleba,-que tem início na rua 11 e término à rua.20 do mesmo 
arruamento. 

III — BORBA GATO — Bandeirante paulista do século XVII 
—a rua 1 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que. tem início à rua 17 e ter- 
mino à rua 11 do mesmo arruamento. 

IV ~ MANOEL PRETO — Bandeirante Paulista do século 
XVII —, a rua 2 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à avenida 
1 e término à rua 12 do mesmo arruamento. 

V -- RAPOSO TAVARES — Bandeirante Paulista do século 
XVIII —, a rua 4 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à rua 14 
e término à rua 17 do mesmo arruamento. 

VI — GENERAL COUTO DE MAGALHÃES -- (1837 - 1898) -- 
Militar, geógrafo c presidente da província cie São Paulo —, a rua 1-5 
do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem inicio à rua 3 e término à rua 5 
do mesmo arruamento. 

VII — JOAQUIM NABUCO — (1819 - 1910) — Diplomata e 
estadista —, a. rua 16 do Jardim Garcia, 2.a gieba, que tem inicio à rua 
D.mlu Alighieri Vila e término à.rúa 'Albuquerque Lins do mesmo ar- 
ruamento. . v 

• VIU - CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO — (1835 - 1919) -- 
i. Mf,,,,!., r... rêa fie OliveirÃ o t-nHl irn i-,Um)!,. ,1-, pro- 

víncia de São Paulo —, a rua 1 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem 
início à rua 20 do Jardim Garcia e término à rua Castelnuovo da Vüa 
Castelo .Branco. 

IX — SENADOR VERGUEIRO — (1778 - 1859) — Político c 
estadista do Império; pioneiro do trabalho livre —, a lua 2 do Jardim 

-Garcia, l.a gleba, que tem início à rua Vicente Torregrossa e término 
na divisa com a gleba da "Rhodia Indústrias Químicas Texteis S/A. 
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X — ALMEIDA JÚNIOR — (1850 - 1899) — Pintor paulista re-, 
' nomado —, a rua 22. do Jardim Garcia, l.a gleba, que -tem início a i tUí < 
Vicente Torregrossa e términp à rua 1 do mesmo arruamento. 

XI — EDUARDO CARLOS PEREIRA —• (1855 - 1923) Gran- 
de gramático e antigo professor do Ginásio do Estado , a rua 2.j ao 
Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início à rua Vicente Torregrossa e 
término à rua 1 do mesmo arruamento. 

XII — ANIIEMBI —. Tóbônimo de significação histórica —, a 
rua 2-1 do" Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início à rua 7 e término 
à rua Jorge Whitemann do mesmo arruamento. .; 

XIII — IGUATEMI — Topônimo de significado histórico ; a , < 
rua 25 do Jardim Garcia, l.a gleba", que tem início à rua 7 e término à 
rua Jorge Whitemann do mesmo arruamento. 

-""XIV — PALM ABES — Topônimo de significação histórica —,. 
ya rua 26,üo Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início à rua 7 e término: 
à rua Jorge Whitemann do rnesmo arruamento. . • 

L Xy — 5 DE FEVEREIRO -- Data da elevação de Campinaí, á 

i. éidade em 1842 —, a rua 27 do Jardim Garcia,' l.a gleba, que tem início 
• à rua 7 e término à rua Jorge Whitemann do mesmo arruamento. 

XVI — 25 DE MARÇO — Data da Constituição do Império do 
■ Brasil, 1824 —, a rua 30 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início á 

. rua 9 e término à rua 8 do mesmo arruamento. 

A' " . XVII — 24 DE FEVEREIRO — Data da primeira Constituição 
Republicana, 1891 —, a rua 31 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem 
inicio à rua 9 e. término à rua 8 do mesmo arruamento. 

■ Artigo 2;o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

.. PAÇO MUNICIPAL, 25 DE OUTUBRO DS 1973. 

BR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
PREFEITO DE CAMPINAS 

DR. JOÃO BAFfISTA MCRANO 
SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

'■ ENG.o JOÃO POZZCJTO- NETO 
. . SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com cs elementos constantes do protocolado n.o 20.091, de 
.20 de junho de 1973^ e publicado no Departamento de Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em 25 de outubro de 1.973. 

.TOSE ROBERTO COPPÍ CUNHA 
CHEFE DO GABINETE 
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'^ALMEIDA JÚNIOR (Decreto 4344, fle 

25-10-1653; Jardim Garcia, proposta de 
O.N.M.)   José Ferraz de Almeida Jú- j 
nior um dos maiores pintores brasileiros, 
nasceu em Itu em 1850 e íaleceu em Pira- 
cicaba em 1899. Após os primeiros estu- 
dos realizados na Academia de Belas Ar- 
tes do Rio de Janeiro, permaneceu alguns 
anos na Europa, tendo estudado com Ca- 
banel, em Paris. De volta ao Brasil, fixou- 
se a principio no Rio de Janeiro e depois 
em São.Paulo. Realizando obra vasta em 
vida relativamente curta, destacou-se" pe- 
la presença constante do lirismo naciona- 
lista, fixando tipos e costumes caracte- 
risticamente brasileiros, de preferência do 
interior paulista. Entre suas obras, desta- 
cam-se "Caipira negaceando", "Picando 
fumo", "O derrubador brasileiro", Violei- 
ro" e O grande quadro histórico "A par- 
tida da monção". Premiado em divèrsas 
exposições, seus quadros espalham-se 
atualmente por pinacotecas do Rio de 
Janeiro è São Paulo. 
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O pintor José Ferraz de 
Almeida Júnior é um dos maiores 
orgulhos da cidade de Itil, onde 
nasceu em 8 de maio de 1850. 

' Desde menino demonstrou ta- 
lento e disposição para a pintura, 
que certamente lhe vieram do pai, 
também pintor. 

Ainda adolescente foi estudar 
na Academia de Belas Artes, no 
Rio de Janeiro. Como era de fa- 
mília de poucos recursos, para fa- 
zer essa viagem necessitou de aju- 
da de parentes e amigos. 

No Rio, estudou com o prof. 
Jules Chevré. Quando um dia o 
imperador Pedro II visitava a Aca- 
demia, o prof. Jules apresentou 
Almeida Júnior como o seu me- 
lhor aluno. Mais algum tempo e o 
jovem talentoso ganhava prêmios 
e medalhas. " ^ 

Entusiasmado com a carreira 
de Almeida Júnior, o imperador 
Pedro II faz com que ele vá estu- 
dar na Europa. Isso acontece em 
1876. O artista "fica em Paris du- 
rante 6 anos, aprofundando seus 
estudos e conhecimentos. Depois, 
volta ao Brasil e continua pintan- 
do. Alguns de seus quadros são fa- 
mosos, como "Caipira Picando Fu- 
mo", "Fuga do Egito", "O Impor- 
tuno", "O Violeiro" e a grande tela 
"A Partida da Monção", que está 
no Museu Paulista do Ipiranga. 

Quase todos os seus quadros 
se encontram ou na Pinacoteca do 
Estado de São Paulo ou no Museu 
Nacional de Belas Artes, no Rio de 
Janeiro. 

Almeida Júnior faleceu tragi- 
camente em Piracicaba, no dia 13 
de novembro de 1899, portanto 

- com apenas 49 anos de idade. 


